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..• Foi u m dia diferente o de ontem ... Pelas ruas um 
corre-corre incessante e inquieto, de gente pre ocu p~da 
e de gente sorriden te, de ge~ te alegr e e de gen te tris 
te ... 

! ... Foi di a de elições, foi Uffi dia em que o jacarezi-
nhense saiu de casa munido de seu título de eleitor e 
se dirigiu às urna s para depositar o seu voto tão im -
portante ... 

Os candidatos trabalhavam sem cessar ... Os cabo eleito 
rais corriam a todo instante ..• 

Palmadinhas era~ dada s a todo momento nas costas de e-
leitores alegres e felizes ... 

~ Sanduíches eram distribuídos às escondidas, 
era per.r:J.itida a distribuição pública ..• 

porque nao 

Em algurtas casa s, um aglomerado de ~ente denotava que 
por ali deveria existir algum comite político ... 

Nas seções eleitorais, os President~s e os de mais com-
ponentes da Mesa , compenetrados e conscios de suas a l -
tas responsabilidades, desimcumbiam-se serenamente de 
sua missão ... 

:Mas o movimento rr:.aior mesmo, estava concentrado nas 
duas traidicicnais quadras da rua Pqraná ... 

Per ali era u.m vozerio J um amontoado de papel e cédu -
las, um vai-e-vem continuo e ininterrupto ... 

Pessoas II cochichar1do" no ouvido de outras, era c o isa 
banal e comum mesmo ... Troca de cédula s, então, era a 
coisa mais normal que se podia ver ... 

Em dado instante, porém, houve um "sururu'', um " q_ue br a 
-quebra II no O duro" mesmo ... 

E foi bem aqui na esquin a da Praça P.ui Barbosa ... 3 de 
repente, sem que se soubesse co mo,de onde, surgiu um e 
norme revólver pas s ando de mão err. mão ... 

Mas os ânimos foram serenados e a eleição c ontinuou a 
transcorrer normal e calmame~te ..• 

E li pela s tr~s horas da t a rde, qu a se to do Tuundo já ha 
via votado .•• 

E foi aí en tão que se viu o espírito de i m9rovi saç~o 
do jacarezinhense ..• 

A cidade estava de fato com um as pecto fes tivo... As 
cédulas pa reci am confetes em taman ho g i gante , espalha-
das pelo chão ... 

As pro pagandas, as semelhavam-se 
çando pelo ar ... 

.. a s serpen tinas , esvoa-

j 



O que falt2va então, para dar o toque final do carna -
val , do nosso tão q_uerido carnaval? 

Bra lógico, que faltava apen~s o corso ... 

E o corso foi improvisado , os c arros começaram a desfi 
lar pela. rua F'araná , davam. a volta em torno da Praçã 
~ui Barbosa e continuavam a seguir, cada um levando 
consigo u.n: motorista sorridente e alegre, geralmente§: 
companhado de alguns brotos •.. 

E assim-transcorreu o dia de ontem, iniciado debaixo de 
um clima de austeridade e que terminou com a alegria 
do carnaval eleitoral na face de todos nós ... 
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